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Bedacción. Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS. 3 bis • Teléf A-630. - Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, T 
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C o m e r c i o d e M a d e r a s 

A L M A C E N : 

A m a l i a , 31 y L e a l t a d , 6 
B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 3416-4. 

F A D R I C A i 

Gran siock en laneras s a l , rofiie g napa fiesae M pessias m.' 
M a d e r a s m e l i s , f i a n d e s , a b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

E s t á d e s c a r g a n d o e n e l m u e l l e S a n B e l t r á n . e l v a p o r N A U T I K . u n c a r g a m e n t o m a d e r a 
flandes p r i m e r a c a l i d a d e x t r a , e n t o d a s las e s c u a d r í a s q u e m i e n t r a s e s t é s o b r e m u e l l e c o t i ­
z a r é a p r e c i o s v e n t a j o s o s , j u n t o c o n u n a p a r t i d a p i n o t e a e n l a s e s c u a d r í a s 3 x 9 . 4 x 9 y 6 x 9 . 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n m a c h i h e m b r a d o s a t o d o s l o s gruesos a p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u ­
c i d o s p o r s e r e l ú n i c o a l m a c é n e n B a r c e l o n a q u e t i e n e m a q u i n a r i a p a r a á u e l a b o r a c i ó n . 

NOTA: Todas las existencias que tengo en almacén las cotizo actualmente desdi 130 péselas docena regular. 

C H A L E T S 
igual al modelo se construyen con 
solidez por 17,000 Ptas. al contado. 
Proyectos y construcción de CERAS 

en general.-PLANOS de terrenos 

OFICINA CONSTRUCTORA! 
RONDA SAN P E D R O . 47 . 3.9 

TfiifroMo s. p. caá 
Exposición de proyecíos y despacho, 

de cuatro a ocho tarde 

£% WW ár\ f>t Desarrollo, belleza y endurecinüento en 
I * U 1 1 V dos meses con P I L D O R A S 

Í Í | B Í I I L % C I R C A S I A N A S d e l 
* * w mJ d o c t o r B R U N 

¡37 años de éxito mundial es el mejor reclamo 1 aels pesetas Irasco 
Scgalá, R. Flotes, 14; Alslna, P. Crédito, 4; Cruz Roja, Escudülers, 
número 75; Salus, Fontanclla, 7; Serra, Pelayo, 9, y farmacias. 

internas o esternas, grietas, etc. recleu 
tes o crónicas . Absolutamente segura la 

uraciOo con POMADA ANEMA-SMITH. Ultimo adelayto de la cien­
cia médica. jMillares da curaoioneal Basta un solo tobo. Wo lo dud« 
Wd. 6 pts. caja. Segalá, R. Flores 14; Alsina. P. Crédito. 4; Cruz Ra. 
ja Esendillers 75; Salus Fontanella 7; Serra Pelayo 8 y farmacias 

PE CAbEZA desaparece con ai Hemioramna CaiOeiro eu o cu 
nuloSt-^-Mbli, Flores, l l ¡ fielajo, 8, i í a r m a o l a 3 . ^ a gtas, s&H 

Paitos de energías, narvisso-muscu* 
'ares, fmpoíer.íes, gastados por aba­
sos de Venus, sofónríos, alcohólicos, 
pesares, estudios, C , viejo: ok; vMoí. 
recodarán las fueraos ¿3 la Juv^nbio 
son el VIGOS S E i U A L KOCH de uso 
extorno. Los n o á i c a w o n t o s a l ¡niorfor, 
si son débiles, estropean el estóiKsga 
y no prcduscn efecto, y si son fuertes 
matan la salud. E l VISOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas b'en 
surtidas del mundo. Conviene eue para 
^terminar el grado de DE6ILÍDAD st 
pida á la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a ! , 1,1.°. M A D R I D ( E s p a -
ñ a ) ol GRAFíOO 8EXUAI, f lo reoB* 
tín gratis por correo, r a s s r v a d a m í M ^ 

L A D R I L L O S 
a precios reducidos se v<««ien 

Razfifl: ANTONIO VAILS. - U A W U , «, «fifll 



PAG. 2 •Viernes, 20 do Julio da 1923 EL DILUVIO 

* I 
t I f 

¥ 
t 

• • • i 
• 
i 

| E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y | 
i e n l a S u c u r s a l n ú m . \ . c o n t i n ú a I 
I r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e I 
| c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e - i 
I n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s . c a n - | 

J e s . a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u - | 
p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e - 1 
g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s | 

i 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c i a s e | 
d e v a l o r e s I 

mmñmmsñ 
YaiofBS-Guooo6S-Siros4a!fliiio-Sigoioes-l(!e|e$ 

B a r c e l o n a - B a m b l a C a n a l e t a s , ^ a ^ y ^ * 

Negociamos los cupones siguientes: 

D e u d a A m o r t l z a b i o 5 p o r 1 0 0 
Vencimiento 15 de Agosíj próximo 

C é d u l a s A r g e n t i n a : , s e r i e L 
Vencimiento 1.° de Septiembre próximo 

D I R E C C I O N T E L . R O R A F I C A : 

M A R S A N S B A N K 

Apañado de Correos número i 
4530 A 

Telálonos números < ^S" A 

Socarsal en MADRID: k i M i ñ del Goids de P a ñ s f f e r , 18 

U I * . W 12/ r > l O r C % J Méd.co de la Casa de Misericordia 
Consulta martes. Jueves y sábados, de 3 a 5. — Balines, 90 principal, 1." BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

E l l o s r e c l a m a n 

p a p a s u h i f f i e n e 

P O L V O 

Cuidados, üaño y toilette 
de señoras. Después de 
afeitarse los caballeros. 

BOTES A 0*50 PESETAS 

Rehusad imitaciones 

PeriQiena h m m NOEL * í m t m 

Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D D N A cura 

R A P I D A M E N T E 
el Venéreo, Sifilts e Impotencia, con un nuevo 

V especial tratamiento Modernisimo 
RAMBLA DEL CENTRO, 1*, BTlnelpal - CLIHIGA 

• frente calle Ferrfanooi 

CITRO - FERMENTINA 
del Ur. Knubau, es el agente mas uotieroso 
para curar los trastornos gastro-intestínales 
de los niños, aumenta las defensas del ur-
ganisms y destruye las bacterias de la putre-
lacción y las patógenas Indispensable para 
los niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. - Segala, Viladot, 
Ferrer, Batallé y en la far.nacia del autor, 

calle de Urge!, numero 103. 

Com pre usted la interesante 

G i i l íe S a o M á n 

ü es quê ss jtoflane íisítarJatejwrtaBia Ferlav 
é» Maestras, poes contieae toflos ios íaíos au8 

le son nesesarlos 

P r e c i o t 2 r e t í a s . 
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1 3 1 c ? n . o JT j f í i - j 2 ; i ( i r 9 v i i ' ^ ; - t i i o a x c ? & » ) 
csia enleriueJaü, tan «euera. i ía da üoy y que se eterniza si no se 

escoge un buen preparado, que a ia ¥ « reúna la ventaja de poder ser re-
oomendado, tanto en el hombre ootno en la mujer, para turar sus diversas 
dolencias, como son: bleaorraRia (purgaciones). Irritaciones, cistitis, ure-
IriUs «ola mili tar , «ajrinitis, vull l t is . Inflamaciones de ia matriz y flujos 
blancos. Curaréis rápidamente tomando ias Grajeas Rusas Rovlsolff. Es el 
ÜDÍOO remedio ellcaz. sin fatigar el esfimago ni los r íñones, 
pídanse prospectos SECULA : : H Rambla da las Flores. 14, BARCELONA 

Tratamiento ordinario IB día» 

— j — Eníermeda<le« «le la mujer — Cirugía — Vía» Urinarias. 
U l . ' Consulta d e U a l y a e 4 a 3 - F o n í a í i e 3 1 a , Í S . I .0 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallera, £4). entio. 
De H a 1 y de 6 a 7. 

Tarifa ie precios lie Bdoogíos 
Pin. 

Reclamos l.* página, 1 columna 
(cuerpo 8) I — la Uncí 

Reclamos 2.* página, 1 columna 
(cuerpo 8) 0*50 « » 

Anuncios I coluuiiia (CUÍ.I 6)̂  0*25 • * 
Remitidos, ! colum. (cuerpo 7). 0"75 » • 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8). I'SO » • 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) V40 » » 
Sección comercial, 1 columna 

(cuerpo 6) 0'50 » » 
Oficiales, I columna (cnerpo 7). 0'75 • » 

T E A T H O S 

S P E C T A C U L O S 

C o n a r s a ñ í a c i é VÍ-AU¿Í v ¡ - .1c y ¿ r a n c i e s e s p e c t á c u l o s H 
JOSE SANTPERE - JOSE BtRQES. — Pimera actri¿ ASUNCION CASALS. 1 

Hoy. T:oriie-t. noch». a laa 10 IN\UaORA';ioS DS LA T . .iPüa.ii) i . — d. ore i.osü van iPTiiia en tres act .3. ae ileraiequiu y Weber. wa- ¡ 
cucciOu ao J. Moaura, 

t ím S E : g o ist a . IST I T X > E ¡ I ^ T X J V I S 
• 0 

Víaü ina, Eábarto. tardo, alas cuatro y me la. — Precios populareí.— Uuuca,2pesBtas. I V O S X S S B R A •*tBV-*l y RL. P O B L . B • 
H E S J W B S T K B o e k R E I . — Noche. Estreno del TaadeTil a ea tres accos de L. Verneail. tru lucdúa de Amtchatií. UA POIWA-— Oo- • 
• minio, tarae: E t , fOBLiS «33 M a s T t 3 OS'^ « ¿ Y - í . \ í» J M V — Noetie. i ,A í» 3 . i v. —io 1 tsD*ch» eu ooauaun». 
«WBBBBBBBESEaaBBBBBBBBBBBBEgEEagtEBZigáiaBaazagaBaBBBBBBBBaBBaaBaaaBBBBBBBBBaaBMBBBBBBBBBBBi 
a a a s a B a a s a s B B B a B B B B B a B B S E B a B s a s a s a s z i 
5 
a 
ES 
i 

s s E S B s a s s a a a B a B i a B B a a a a a a a a a B a B a B B a a a B B a a B B B a a B a a a B B B 

PRADO - CHICOTE • : C o m p a ñ í a i 
m í e o l í r i c a 

T E I W R O H A D A P O P U L A R - P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Boy. Tternea. — Tarde, a las cinco. — Moche, a ios diez. — Hl boDit'iOatreméa de Daniel Pereda, música de loi maestros Quislant y Badla -

D A O I Z T V E L A R O E . — Ki chiítoílsimosainptp PII un seto do A. Ramoa Martin 
3 1 . ^ . 3 F t E 3 - A . X . G - DXT J \ . 

i 

Hy 18 rearebCntacluaes de la extraordinariamente aulaudlda fantasía cOmlco-unca en un proiogu. au suelto, cinco inau^uraciunes. una 5 
pellcuia. lies radlofotüteíegraraasy nn hlaino. en prosa y verso, oilginal do KmlUo CJ. del CantlUa música del maestro Alonso 

• 
E S O l V I B R T E . . . 

C H A N D E S O V A C S a l W E S — 
E X I X O R E S O N A N T E Y R O T U N D O 
TiuDfí Y NOCHS tomara parte el eminente tenor — O V A C I O N ~ S D E L I R A N T E S 

I X _ . X O " V E I ^ T I D J E Z , H ] X - i 3 L i | 
S para el que el maestro Alonso ha compuesto ei hermoso H I M N O D E C.A E X P O S I C I O N en R A R C E L O N A S E D I V I E R T E , a 

cantando ademas s e l e c t a s c a n c i o n e s c a t a l a n a s d a s u r o p a r t o r l o . 
3 D I E Z D E 2 O R A C I O N E S de C o s i e l l s y P o r n á n d e z . B u l b e n a y O t r b a l s J u n n m o r a l e s . 

S* P E L I C U U A d e S T U O l O riLíVt*.—V S T U A R I O l^íltLVO de l a c a s a P B R I S H E R M A N O S - ¡9 

Maaana, sábado, tarde y nuche ;?aolK y V e l a r d e . L.» r e a l ¡tana y OARC£:i_ON« * H «• i V l E n T B - tomando parte 5 
E M I L . I O V P N i > R E L . U 

s s E S K a B S B E E c « s s s B E a B a B B s s s a í z ? B í s ; a 3 r 2 C ; s s B a K s a B £ f f l « 3 a E s a s s a a 3 2 g 2 s s £ a 3 s s B B o a a B B S s e . a a a H E B a a a B B B ^ ^ S B B S a B B B B B & E B a a S S B B B B B a E B E E a K a a B B B B S a B E a a a B a E a B B B n B B B B B B B E i ' ^ S B S C a a B S B B S a S B a a B a E B B B B B B B B a B B 

a G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d ir ig ida por E N R I Q U E B E U T S 
Hoy, Tlernea. tarde, a la» cuatro y mpdla. gran matlnée popular coa la caiebradlaima taraiuela eu tre» acto» 

L . A S C A M . R A I V A S D B C A R R I Ó N 
Hatacas de primera 

m 

i 

:laf-e. 2 pesi'tig.-D/ses-unda. 150.—Hegaladag las demás localidades. —Mocha s las .lipr: al crecieute y asombroso éxito 
de ia farsa Urica en tres actos 

v-atuartk n ñ . ^ ? « S h o ^ K . ^ J - ?. t a V í a Patr ic ia- -5 . - E l C i r c o R o m a n o - t . - L A Oríla.-Hlqtiisicno í , X!̂  puevü.-boberblo atrezzo.—Decorado de Uoratesy Valí. Datllc y AmlgO. — Aumento tía coros.—.Numerosa coinoar.nna. — Bnnrta i " tr impetas y tamboras por las secunda» tiples- — Imponderab e alarde de preaeiuaciOa. - i .a n a n e a v i s to e n el P a r a l e l o . 
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I 
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s 

vsmsssas s s a B B B a a B B a a i B B B E a a a a a B B B B B S B S Z B i 

T E ñ T f ^ O G O Y ñ L a a " h 
A L T A C O A t B O I A C J € 

An. KA r\tf, #1a 1« U<a*« * 
d e M o n t y . - MOCU*. J E l C e n t e n a r i o . 

• _ ' ^ P ^ N l a r-lf. A L T A C O M E D I A 
• i>iaz-Artl|ias - Dirección: M. Diaz de la Haza 

^ I N D E 

Tlernes, BENRFI 1} de SANmoO ARTIGAS. — Tarde, a las einen 
o r a « l e « m a r . - Nü^-MV.rddr- 3 E 3 1 

C e n t e r L a x - l o . - iSañ*™alTd0 L o s m i l l o n c 

T E M P O R A D A 
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En el X B A T H O E 5 . Í Í O R A O O , 
sin dud.i p ti un error, 
liare dia» fué nombrado 
C H i C O X E gobernador. 

Gobiernan ¿I y L O R B T O . 
que actúa de secretarlo, 
con un exifo completo, 
dclnaiite, extraordinario. 

B L . O O R A D O está de suerte 
j lleno de bote en bote; 

B A H C l i L . — -JA. S E J D I V I E R T E 
cuando gobierna C H I C O T E . 

I .̂ lluv iieiur*. <0 lililí;. Nucb- a la» üie». l>f.B(jT'1si mcloi* II u n l o n l » ! i •iel tnniuto 
S £ 3 I L > O - n . u A - I X T t i - - A . Y I V X O r s j D ( T H E C R E A T R A Y M O N D j 
¡j Maftana t&ba<la alurnalruy media • .-:octiii a laulnz irraalex fúñelo íes por c i r»y d a l o * mrk&on y 1:1 majto cJe l o s royu-t ^ 

E S n , o n ^ - r v r A M o 3>¿r D 

C l N E | V ! A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

« • • i ^ • a . - H B u i u a M m 

K UINA LA MMnb—Bul »i»Tue-, laí'le a cu'iru yme.üa » cuc a i«> Ua-I. - Tdicera luruaJu ia •-towCloniiQle Mne eo cu&lro 
loroadas. ba.-a ia «u nu céiebra nruo-s» parixián ¿ . - luoAo o r o a l i d a d T — L« amuclonauM perici a O • f i ombro a h o m b r e , por 
Cay OH o. La cbis: «aot- i-- tea.» CI><IU«> I.OH f t u e A o » t ío C u c u t a i * . :u i •» nina raparlo aoi aoDre <lo ia -uoriK rauxau-Ju uu DIIIMU Ú J 

• PBKCIO UMCO DB LA NTl«\D< a o <- •> flUO I (uio.uiOu» io» H;it>Lití<iu»|.=T*uj las iucali<lails< res4!a'la5 -Tud'j* lúa días ascloaes a las ñ 
• • «•n. co'uoilll.id y « pelota., qua la pueiton locar.—,A Novu^adesl... (Al Cipe i?0 la »uertel... ^ n t r media larde y. lo uoclm —Piir Mc^iitini'-n ul»eril( 

VBROBBBBB8nWBaBBBBBaBSBS3S95SZRBBBBBSaSBSB!CBBBB8aaaBBBaBaSBBOEBB3BBBBnnBS 

8 ' I ^ t í A T K O B S ^ K O J t C I ^ O í V A . COLISEO DE VARIEDADES g 
f Tc-I^lono SI-4-A. a t o ú n i c a s s e a l o a o s p o p u l a r e s . I O 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s ! B u t a c a d e a n f i t e a t r o , u n a p e s e t a 
fli _ Mojr, v t a r n M . n o c l i a . - rtRAlM A C O . N T R C I M I B N T O A i T I » X I C O 

• I » R K « í í * « T A i ; i O ^ I mn R o r c o l o n n <tm lo oml - iant* Tf hcrroo^Satmn •EAnelotalsta 

I c o i s r s x j E i x ^ o T 3 G O í 
IVnovo, • « l e c t u v oatdwslwo r e p o r t o r l o . — lraniuu«<» f>t -«ue i i fac lán 

M i .KíJ«jr cts tu lnn<o«t> 
« T R O U P E R O W : r U C S A L I / V 
• J O P T ^ l S r i S T ^ S s 

aBBBBBBBSBBBBBBBn 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i ñ o B o h e m i a 

^ y 8 « í r B ' ^ - ^ A c o r a z ó n w a i í g Q l e nada 1» asasta y Anastasio y A t a ñ a s i o . 
!" c"""'r •'uo La iaocsacia ds aa bandido. - ' J ^ S T Gorazones dnr lados . - "afí;.'0"0 La Dolorosa 

BBBBOBBBl 

C O o l l d o s a « t m n e n o t u r a ) 

• tay, a las diez 4« U noche 

I 2 IMPORTAN' 

Í T E S D E B U i S , 2 
s 
• 
B . Malaaa despedida M Circo 

ícoastrs 
aaaaaBBBBaBBBi 

B8r»KCTAOUUCJ Bt^fA 
Hoy. Turnas, a la* diex .le la nuch^: -ia©>ntecl-.:! ':iU; del sOo. 

U U T.: 3 SUR VOS ll&DDTS 
E L , B A R C O M I S T E R I O S O 
por la •dHtpmfla sin txtiot a la Tinta d>-> iiúuiicu, a Toiacionan 'u oa la pista 

O A K i l t l N I T A 
U «ieg^nlaelDlr^pidaacuyeriicoo su caU.i.o UKB&M\U pur» aan^iretrabar 

L A S S I E T E E V E L I N A S 

• ' • 1 j i i • • • • • • • ! ii w i i i a a a a a a i i i i i m IIII i 

MAÑANA 
I 

D E S P E D I D A D E • 

E S T A C O M P A - | 

Ñ I A D E C I R C O 5 

M a r t e s D E B U T d e g 
n u e v a c o m p a ñ í a E 
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T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e I M u e v o 
Hoy, vlatao».—uraoilioso y 
y una emociu'ian " 
tí-a produccuí iM 

colosal proenma O» geieccloaads» poueaia» de irrno 6slu>,—Asantoa MlecumeoM OBCOsidoa.—Siempre IM melona 
2 000 in herinoslsima pellcul» por QfQffl̂  {Jg modistillas 'sun'0 caa',' La mujer prohibida ia tra'tai artista ciara KliubaU »^» v»»»»» co üe ifrau rle« 

Despreciando a todos los demás ^ i ^ i ^ ^ í . l ? * E l hijo del misterio l ^ . ^ T t S 
S Ü V y Z í El doctor Mabuse - DomisgonochK Gran solemnidad clnematográfiea. estreno delaio-
b w r a b i e p M t i C a s t r o d e l C í e l o o S o ú o r a a ? G o r a o r r a 

A R K Y R O Y A L . C I N E 
^ " e ^ ' a ^ a V a ' " A corazón valiente nada le asusta 

earréx.to - Actualidades Gaumont - La dolorosa 
pallcota cO jilea, rían conUaua. — Habana. Btbado, exiraurdlaarl» 

E l doctor Mabuse IToT. •lernas, pran Moda. 
Ki:cflj>c!onai i>rui;raiDa, 

^ ' « . " i ^ - Corazones burlados 
ma^lAtm drama lut^rpretaclA 
por la tffts*ca nrtrain Ría Bruna. 

- Anastasia y Anastasio prugraruH. — Oamliiffu. aocue. oscroao Ctet qutaio ca&ltiiio 
doctor Mabuse 'S^T1'¡Pobres niños! S ^ Í S S " Paulette Landais 

I S a l ó n C a t a l u ñ a 

IZBB . T B g M M m H M I i a i W H I W H B a T O g W H M 
ttl loca, m u irasco da Barcaiona. — tluy, noro»». Muda, oaeofridiaimo programa^ aKi tutor de 
Laura», eatroas dal Programa Aluna. purM lo-mliima anij-.a Bnid Baonett. — ReprUaea. «SI 
boxeador», pur dar ie i Ka - .-«Si m?lor postor», por daige Kaaady,—<<tl Spjrt de loa patlae»», 

g eomioa —Mañana. «Sendaroa de i» aauero.iía».-Ui>inli:iro. ñocha, estrenodei Prii^ra-oa ajurla. «L'jjaiiiirud d« Anabela^ por BtlUe Burko.— 
Lunaa, e! tam deseado reestreno, el m&iirraudaéxito ds V. B,a- Ibiüez, «Loa etiatro _-¡ i?t«a del Apoca'lpals». 

smamaaammmBBamamasMwasmsnwtBs 

E S T U D I O C I R E R 
i n o d & 1 V I o e l 

S a l o d a orqaa-atr ina O A L M A U . 

Hoy. Tiernea, praa 
proRraiue. estrello de 

T a r-UtA^A f i a l a c o a r a c « s n m h r í a ^ Programa Para oount por el trftíioo («ponía Soaaua Hayakar» L a C l U U a U U e l a a l<t l a a S ^ I I I U I l a s euiociaaaatA drama dn loa miatanaa d«l t>arrto cblno en 
Los sueños de Betty e r ^ T ^ V ^ 1 l , ^ ^ r k Estrella - Ideas luminosas 

lo me)or que ta ha Tlatu en cómico. - Ente ii>cai eatft anailrabiemente TaettiUo Ament̂ tmo pragrama 

TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES P A T H É - C I N E M A -

Hoy. Tiernea. PHOORAMA DS EXCLOalVA> 
La crónica grüftca de actualldudes mundiales 

de Juanita. - S « m a c S El 
pu líenla 

Revista * Paíhá 3 5 
crimen de «El 

E l diamante negro 

- Butaca, 0460 ptas. 
Por el amor EMPBIS-ÍH; de la uraoio-a crea­

ción de tlarold Lloyd (eiA 
R r s f i naacw SíKnlal crocclún delnotxble»ct-.>rTrameL — 
a - ' v i i u c a / » , seirunda y úitlma lomada de la Intereaante 

por HSMRI KRAUS3 

% 
M 
I1 

85 Esie SaiOn cuenta con modernos oparatua par* renorar y refreicar el «l^e, lo que Uaoe que se disfrute una temperatura muy agradable 
B B B M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B W B W B B B B — B B B B a B W B B B B B i M M B B W W W B B B B B B B B B B B l U B M B B B B B B B B B B B o S 

I • P A T O E - P I R A Y A . — 
K N L , O a S A N O S O B S A N S E B A S T I A N 

T o d o s i o s n o c h e s , in t eresante p r o g r a m a de p e l í c u l a s 
B B B B M S B B E B A B B B S B B S B B B S B B S B S B S S S B B B B B B B B m BBBBeBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBB 

i 

X D A . i r T ° , X T T T 1 " C 3 A . T A , / L a » • • C A X B D R A I . D E L A. | 
en. o ' a s . o ' s o » o'no noy rternos » todos loa día? S sio^ MONSTRUO, continua de 

Las avaníuras ds Raíh 

TbMPüUADA DB VKRANO. — Aprc 
cuatro raen.,» cuarto t 

ooeh».—late'asanie 
palomas ' e ^ ' 
tor fremel,—Bsliodlos q— 
la interesante novela cinemalosraaca icuiat «L-> muerte cansada»? cBl fln del duque Ferrantes^ 

• - x ¿ - s r ^ 3 - ^ í ; . ; 3 ^ í - s c - í - K - • • • • • • i i i i i H B B i n i i i B i B B i i ÉnanaáBBianBii • m Í m É U M É H m m K U 0 m l 0 m i 

WaBBMiawWWBBBBBHBffWBWHMMBBBBBBBBBBBBMBBBBMBBMaiiBMW> BMUHI 
S 
a 
H 

D I A N A A R G E N T E X C E L S I O R 

' n i! ta tornada de 
•a aplaudida sene £ 3 1 1 . 
Bl col'«aí ciiie^ír»m» áe^íioí^npíro» 

B O I O R O S ñ 

m Hoy,Tlemee, extraordinario programa de sonsaclonftloa eatronoa Coioaal producción cinemato^r*-
flea en aleta Jornada*. — 

B (rr îi'Uoa ' Üira de 1.900 m. l La precios» pe icóla » parwfm < La cinta cOmic» gran rls» 

Doraiago. noche: ESTR.-.KO ao la quinta Jornada de r e D O C T O R M A O U S B - — Prunto: KáraiiNOS de laa eeniaelonalee peltcma» 
«.A QAMA OF. L , A S CAMe.L . IA8 y L . A S M U J S R B A f ü l V O U A a . 

- Granvia Layetana - Teléfono 1371-1 
J lOMco locai qn« dispone dei ültimo aieicntii en la un dncclón de la ctneinato?rana. — Hoy. Tiernea. Oran moda.—Proarram» selecto de gran In-
V™!--Klr.zxlay e n a l A f r i c a Inexo loroc la . si'pllraa Jornada, colosal triunfo por el Insuperable Oeorge Waibh — l . a V « r í J o a . nim 

(t»»u mtorfii por lus mas «eaombra laa arMxtaa da la pantalla f.-ancasa. lo mejor d« HU orodueelóa.— (»o»mIns jr f o l s o n » » » oor ei <-miaBOte 
".rtista ouarirs B&r, del Real J'rn¡rrama Alarln. - D s » s > r e c i a n d o n l o s « l e m á » preciosa clnu de |m caso Oulrer^ai por al ffr!»» »ru«a 
"-oueea Mcorc. E t e e ^ a r o «se v i d a cómica de ffran riao. fooii lgn. uuche estreno de l» 9,*iorQ»4a de s t a n t « y on a l Alrlc i» f « e K P l o r a o o 
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s G r a n s a l ó n d e m o d a 

ao3 ? ¿ r & l V T \ e & o f ^ ^ S^?003- A corazón Yaliente nada le asnsta y Anastasio y Atanasio 
Eidm-arama inoge^jg de Qn bandido, f ¿mülía GorazoGes borlados. - e i ^ a ^ La Dolorosa 

aaaBBBaBBaBaBBaBBBBaBBBaaBBSBaaaBBflaaaaaBBBiBHBBaaBBBBBaaaaBaBBBBBi l aaaBBB 

•BB8aaaBBBaaBBBHBBBBBaaBBBBB3aBBE3BS3B5aB2aBSaS2HaaBBaBBBBBBSBBBBBaBBaaBaaBaEBaBaBI 

j m O f l U m E f l T R ü : - : P ñ D R Ó a J f l L I ^ Y R l f l 
Hoy. Tlernea —Gran Uuda-Slomprelos prouramai más acreditados. 

| S T A N L E Y E N E L Á F R I C A I N E X P L O R A D A 1 r̂,neâ ô 7aSLor¿et̂ nfwSS,,kLo,,1 
§ La presa del abismo ^ M i M | E l filón de Botines" & 
\ Una mujer sin importancia M f ^ í S a I 

Domingo, noche, estrenos: S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , 8.a jornada. — S o d o m a y 
• G o m o r r a super producción alemana de fastuosísima presentación dividida en dos jornadas proyectándose la primera. 
• s s B a B B B a a B a a a B B B a B a B B B a B a B a B a a B a a a a a B i B B H a B a a B B B a B a B B s a a a B B a a a a B É B B B a B B B B B B a B a a a a B a c B B B B a E E 

eran ma 
C R I O o K L B C H U O U I N A gran --Isa 
C A Z A D B L . L , B O N dlbalos animados 

B A I Ü E S 

G R A 
Abad-Zafont, Sy 4.—Teléfono 2íI5 A.—Todos loa días el me)or Cuadro 
Klamenco de España, a las doce y tres déla m.viriurnaa. — Loa do 
miQgoi y días festivos, sealóa extraordlaarli a las siete de la tarda 

S e g u r o c o r a t r o e l t i o s t l o w l a t r i s t e z a 
Laeiouresa del P A L . A C I O D E C R I S T A L , E s t r e l l a , a . p r i n c l p n l , asnaura a todos los concurrentes a ana salone!". «jos 

no estarán tristes un solo momentti. Oaramlza la alhena baste a ICTH qn- padezcan uearalslas. Jaqueca o dolor de muelas. La curación radical 08 
todos sus males, corre a carjro de 300 buenas mcizas. que saben teir en todos loalalomas y cantar en todas las lenguas. 

Todo elio mediante la modesta prima de un punadlto de caldorl la. 
I I I A S B O U R E P II A L E G R I A ! ! ! 

D E P O R T E S 

MMasn 
Boy. vi.' r;;.>. tauli1, DO ti»y partíilo. — Noche, a las diez y cuarto. — ur.D'llusu par.Ma de pelota a cesta. 
ta í P n l a u . — Luego se tugará un seyundo partido por jóvenes pelotaris. V i c e n t a e icfaazo contra o i M e 

P I S C I N A D E L C L U B N A T A C I O B A R C L O M A . R S C U L L U I J A O B L L E V A N T ( B A R C 'LONETAS» 
Dio a o , a i « a IO ve t l i a . — D í a 3 2 , <t l a s a t a r d a . 

P r i m e r a m a c h t a i n t a r n a c i o n n i s d e l a t e m n o r a d a e n 

C X J JE?. S E S W J k . T ^ E S D F L - J E * O H J O 
E m o c i o n a n t c o m p e t e n c i a : 

F E R E N C V A R O S I TORNA C L U B contra C L U B NATACIO B A R C E L O N A 
(CamplO d'Hunirrla) iCampId do Catalunya 1 Bspanya) 

Eervel exiraordlnart de tranvles 1 autobús, aquestos desda la Plaga Catalunya, deyant Clrcol Bqaestre. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
•aBBaaBBBEBBaBBBBaBBHBBSBBBaaaSEaa 

g P l i ñ Z A - D E T O Í ^ O S J V I O f l U | V I E f 4 T ñ I i Í 

Baai 

I -

D o m i n g o . 2 2 d e J u l i o A l a s 4 y m e d i a f a r d e 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 

i * he 

£ S O M . O R A ^t,anada • • • 4 ' s o ptas-
Tendido y erada. S ' s o 

BBBaasHaasaaaaaaaBBBf! 

w Andanada . . . 2 Ptas. • 
% J ¡L4 Tendido y orada. 2 ' T O g 

BBBBBSBBBBBanV 
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I C A B A R E T I N E L PRINCIPAL P A L A C E 
:-: O I R K C O I O N A H X l » T I C A i M A N U B I . S U Q R A N B S 

j P b h , I^ÍT ^ " " ^ X X^üT C a r 9 beülalm*t » 

B BIMI*nrC»Al M A R T Í N A V N 8 T O . 
9 Toaoi IUB ota* dei ie las ateto de la tarasí 

| I N A U G U R A C I O N d e l G R A N E S P E C T A C U L O d e V A R I E T É S í 
• Cr;i EBR B» A R T I S T A » :—: MOTABl.»?» ATItACCIOMBS ' 
BBBaBBSBBBBBBBCBBBBBSBEBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBEBBSBBCaBBBBBBBS'^BBBBBBBBEBBBBBBBEBBBBI 

Biliares » trealtio mudernua paataiena. SerT» 
Ciu eaniArado. AWeno basta ia» 3 da ta micha 
— «ambla *1e Cat-» nOn 1S 'iin»o a 'a P avl 

BBBBSBBaB BSBB) 

m j J s i c - H A ü ü s 

1 a b D E M C O í ^ C E R X ^ L » ^ 0 * 1 : 2 j R e s t a u r a n t I 
E L E G A N T E : O A N C I N O P A R I S I E N ~ S i . ^ i „ a Ra,o»lrxn, 9 

S o « c . « c o T * R . E A C U A T R O O K ^ A M ^ O R U O A O A s o R . R B . o S 18 mejor cocina de Barcelona -

¡ J A R D I N D E V E R A N O : c ^ ¿ e ^ e 0 ^ í r o 1 
Entremeses especiales TflRDB. enerada son oonaumamoQ, «JfiA PBSSTA 

Ea9BZBaBBBBB«BEBBBB^^BBBBS3I3aBBaBBBCBBBBHBBBBaaaBBBB8aaBBBB 
BBBBEBBBBBaBBBBftBBBBBBBBBBBaaBBCBBBBaBBBBBSBBaBBBBaBBBBBaBBEl 

iEBEBI* 

| R o y a i C o n o e r i 
• MA •<HMOT B t U . 1>OEMO. '0<> 
8 Exi to . M. SANS y CORALITO 

Oonttnaaa uraciiMiea 
BBBBBBBBBBB 

I 

P E P I T A MIJARESi:iiPMireimiBIUH[BIIÜITO• i 
•«aína aoi arte m u ñ o 

SBBBBBBBBI •BBBBBEBBBBI 
' orecioaa rainDiata 

i a . B B B B B — — B B B I 

BBBBBBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBgBBBBBaiBB—BBMBBWByBH 
n Uran music-hall T t f T f ^ T T T T r T l ' V MARflUÉS Ovi 

a Hnionna Claver 
..iiier..tn» d 

B e l l a D o r í í a 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBWBMI| 

rgmanüíía nei Valle 

R E i r i s r o a s r 
FLOR TEMPRMR 

IBBaBBBaaBBBBBBBBBaal 

EXITO D E 

Pilar M<<riínez 

R o r t e ñ i t a 
rumbl'ta 

• 
a 

BBBBBBBEBB 

•EBBBBBBMBBBBBaM8MBaMB»BBaMBMBBBBBBBgBBM»MBBBBBBBW«IB»BB3ia'BBMMBBMaBSaBaWBaBr«g| 

¡ O r a n M X Í S I C - H a l l a x x O J N T ' r E ; - C - A - M - a O : - : Conde Asalto, 26 S 

6 0 A R T I S T A S . «SO 3 0 T A I N O U I 8 T A S . 3 0 
S Exito de MARI-NAVARRO y MARIA CA8AK0VA - - Saccéj de CARMEN CABALLERO y THE KATSTONS | 
•nEliBBBIlBBMMBBBBBEBBEBIIIIIIIBIIBBBIIMBBBBBBMWMBMWMBBIIIIIiEBBBiBMHMMMBlEBBllllBIIIIBIIIIIII»^ 

BBaaBBBBBBBKiMBMBIIIBBBBBillBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBEBBBBEBBBBBBBaBBBBBaBaBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBB> 
Verdacloro bouqu^t onirt» IUH inimitat>iea artlfins Idolo & 

: P O M P E Y A 

• 
g uUílStRVATOñIO 
• OBI ARTE PRIVOLO 
BBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

> x l to <im I ' 'a rtitTlt»l9«t'»« 
AMELIA : ALFONSO :: MARI-ROSA " ALONSO 

CATALIKA :: GAOMA :. ZOBEIDA 
m i o e A L , Í P A » X O . ¿ # 

cíe" nrtb lC" 
PERLA MORA : PERLA MALAGOEÍlA : SERRANA • 

ARGKNTINJTA 1 
* C A R / n t í I M P O I M X A I M * 8 

•BEBE • B E S 

F O L I E S B S R O S R B 
S O A R T I S T A S . S O 

E x i t o d e D O M I - N U Ñ E Z • N O E D I A 
SUCCES DEL NOTABLE TRIO DE 

::-:: Music-Hali de primer orden ::-: 
Marqués del Duero. 60. - Telél. 3929 A 

4 0 T A N O U I S T A S , 4 0 

D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z - I B A R R A 
CANTOS Y BAILES 

L A S C R I O L L I T H S V S U N E G R O I 
Todos ios di»* de una a iré» SOUPEK-TANüO -. « Ola» .estivos de siett a nueve APERXTIFF TANGO ^ 

^ Consumación usual en bulaca dtas laborables por la tarde una pesetas -Continuainenta nuevos debo) M 
— " B B — M M M M — M — • • — • • B B M B I I B B B — a M B i i i u | jj IBIIBBBIIEEWEBIIEBIIBEEEEBIIEBBEBBBB 
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mmmmmmmmmam*HmmaM*caaumm**Mamwmmmmmmm.<mmmmmMammuHKitamCK*mmmBmmmmÉtmmmmmaBmmMHammsmmmmKiKtKtEJ 
E l 1 o o t i l m a s I r e s c o . e l m a s v e n t i l a d o 

M a r ü i dííy M o i I 

fiHGBMNñ P U N C E S ) f i í N T 0 N i T « F U E N T E S i 

^ M A N O L I T A e O L L A O O ^ í 

* A N A O S I L I S 1 

^ ^ " " " ^ ^ S I T A Z O E • ! 
m u ñ e c a i n M n u n > 

| De i a 3''f ;¡ uia iniur:. ¿a rff;ia'l«s DMCih* laOafiuei<CH& n« MI ••.#*_;('IU* foyer — Hoy ifrauAttenui • 

I m i h i m i . Grao C3ifli8flri2to de iatüa Greco-íioiiiaria te i o i : W s s m m l 

I 2 0 - K o r m i a i s l e s L u e t i a d o r a s - 2 0 ! 

SANTO U UOI — dantos lilla» y Jerónimo KiniiMno v santas Líbra la, Margarita y l'auiíi 
—.|p ni Sol » i-̂ s4 114 minan i .-se none n itáfiO tara* —Sil • . • 1.1 is U'-W m iflan» —-e nnn- s aa 11 2¡ tarín 

Telefono 4S2S-A 
• Tarde 3 y 112-MocIie 9 y í\2 

C R O N I C A D I A R I A 

E l l í o d e l a s a r m a s 
Los socialistas so han propuesto 

tjuc el desarme sea absoluto para to­
da persona que no sea autoridad. Fl 
o.\ alcalde de Barcelona sofior Martí­
nez Domingo dico que el somatén es 
absurdo en un país en que el Poder 
prb'ico es fuerte; poro quo en Barce­
lona, donde el crimen campa a sus 
anchas, es Indispensable. 

Lo cierto es que hay somatonislas 
do quince y diez y siete artos y a nadie 
se le oculta lo imprudente que es po­
ner armas en manos de chiquillos. I.os 
cacheos resultan complolamenlo in i l -
liles y con ellos se deja Inerme a la 
gente honrada y se deja bien pertre­
chados a los criminales. Prueba de 
ello os que los atracos son la nota 
diari» imprescindlcle en Barcelona y 
cuando la policía se pavonea do qne 
nadie lleva un mal cortaplumas, a 
veinte pasos se desvalija al prójimo 
pistola en mauo y en bandadas. 

Por ia golosina de poder llevar ar­
ma y darse pisto de semiautoridad han 
ingresado no pocos cen.lonares de i n ­
dividuos en el somatén, que hoy está 
lleno de mozalbetes. Pero llevan 
pistolas, que era todo su ideal, y lo 
demás nada Importa. 

Sobre este desdichado o inútil pro­
yecto se hacen infinidad de distingos 
y se alambi'-an las cosas de lal modo 
flne los antiguos escolásticos se que­
dan en mantillas. Hay diputado que 
ha propuesto que se declare ilegal lle­
var armas, pero no el tenerlas. Pues, 
• i no se pueden llevar, ¿pa ra qué se 
Bularen?... 

Bl Gobierno quiere hallar «na fór­

mula que coi to bnus a los socialistas 
y creemos que la hallará. Como tam­
bién creemos quo resul tarán inútiles 
lodos cuantos proyectos se hagan so­
bre esta materia. 101 criminal, el la­
drón, el hairiipa, tendrá armas siem­
pre quo quiera y j a m á s irá despro­
vista de ellas. Se ha dado el caso do 
arma quitada quo a las dos horas es­
taba en poder de su dueño y no han 
faltado reventas de armas decomisa­
das. La chusma criminal sabe muy 
bien dónde y cómo se hacen estas 
venias. 

Hay casas de armas donde no se 
sumple ninivún requisito de lo legis­
lado respecto a la venta de armas y 
también existo un contrabando cínico 
de armas mortíferas a precios muy 
ventajosos. 

Se apruebe o no se apruebe el pro­
yecto sobre tenencia de armas, éstas 
no faltarán j amás a los que hacen mal 
uso de-olUs y sólo se verán despoeeí-
das las personas decentes. 

Nadie lleva armas; los cacheos son 
incesantes; pero la realidad, que no 
se paga do frases hueras ni de no­
tas oficiosas policíacas, nos demues­
tra quo las armas siguen en poder da 
los que pueden y quieren causarnos 
mal con ellas. 

Y precisamente se ventila este plei­
to cuando no so puede salir a la calle 
sin peligro do que le despojen a uno 
hasta de la camisa. 

Estén tranquilos asesinos y atraca­
dores, que nadie Ies molestará en el 
cultivo do su productiva industria. 

Paiiiiiio oe la BeneraliíM 
MANCOmU^IDAO 

El señor Puig y Cadafalch. 

Ayer a medio día el presidente de la Man­
comunidad, al recibir a los periodislas, les 
manifestó que el Consejo peanauente ha-
Ma fallado el concurso de edificios para Bl-
tiliotccas. 

Tamhiihi dijo que d Consejo M r-uuir. 
la próxima semnna el Jueves y el viernes, 
por ser (lesta el miércoles. 

AOailló el seflor Puig y Cadalalch que por 
la tarde comcnjarAn los aotos que han de 
celebrarse con motivo de la conailtucidn do 
la Mutualidad do Socrclarlos y Funiiona-
rlos municipales de Cataluña, y que con res­
pecto a lo ocurrido al Orfeón Plguerc, se en 
tierras de Francia no cabla más que hacer 
algunas gestiutics o(ic;osas, porque ello era 
cosa del ministerio de Estado y resultaba U 
cosa muy difícil. 

Terminó diciendo, en conteslacióD a otra 
pregunta que so le hizo, que lo de los pro­
blemas arancelarios era una cuestión muy 
compleja y I.i cual se escapaba de la órbita 
de acción de la Mnncomunidad. 

Educación física. 

La ponencia de Educación Física, reunid» 
para Informar sobre la comunicación pre­
sentada por don Francisco Madrid, a pro­
pósito do la participación de los atletas ca­
talanes en los próximos Juegos Olímpicos 
de París, ha creído de absoluta precisión, 
antes de dictaminar, rodearse de los ele­
mentos técnicos que puedan Influir en el 
acierto de su acuerdo, adoptando al efec­
to las siguientes decisiones: 

Dirigirse al delegado catalán que forma 
parte del Comité Olímpico Internacional so­
licitando su Informe sobre la participación 
de los atletas catalanes en la Olimpiada de 
París. 

T efectuar Bimulláneamcnte las gestlo-
oea oficiosa» necesarias para venir en oo-
noelmlento de cuantos datos puedan servir 
de precedente al anterior propósito, asi co­
mo del criterio sustentado actualmente so­
bre la cuestión en las esferas deportivas 
autorizadas. 

Tan pronto se hallen en poder de la 
ponencia los referidos Informe», ésta se rea 
Dirá para responder a la consulla formulada 

i_£or el Consejo permancata. 
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L o s p r o b l e m a s d e C a t a l u ñ a y 

e l p a r t i d o r a d i c a l 

EL ESPIRITU DE CATALANIDAD QUE QUISO INFILTRAR UN DIA MIR V MIRO EN 
EL PARTIDO ACAUDILLADO POR LERROUX PARECE REVIVIR gN UNA ENTIDAD 

RADICAL DEL DISTRITO V. 
Hubo un tiempo, cuando aun era fuerte j 

poderoso el partido radical, algunos elemen­
tos del mismo, capitaneados por Mtr y Miró, 
intentaron formar agrupaciones republicanas 
que, sin rechazar la Jefatura da Lerroux, 
pusieran de relieve la catalanidad de la de­
mocracia barcelonesa, uno de cuyos soslo-
res, el llamado radical, estaba, como ahora, 
mediatlaado por el Gallego de Puentearcaa, 
hombre de espíritu aventurero, cuyo ideal 
ba sido siempre el de enriquecerse a costa 
ds los barceloneses, habiéndolo logrado de 
una manera fabulosa y escamlalosa. 

Kl baluarte de la organización radical 
catalana había de ser el Foment Republloi 
Aulunomisla, de titula catal&n, y domiciliado 
en la Honda de San Pablo, Junto al mercado 
de San Antonio. 

Uno de los dómenlos más adictos a Mlr 
y Miró, y, por lo tanto, mis compenetrados 
con la catalanizaclón del partido radical, era 
el actual concejal por el distrito VII don Ra­
món Ollvella, presidente y alma de la men­
cionada entidad, que habla de imprimir nue­
vas orientaciones pollllcas o habla de pre­
conizar una nueva t&ctica política en las 
luchas del partido contra las otras organi­
zaciones que le disputaban el gobierno de la 
ciudad y su representación en Cortes. 

La muerte de Mlr y Miró, que ya en sus 
últimos tiempos habla desechado la Idea de 
propugnar por la preponderancia de los ca­
talanes en el partido radical, y la necesidad 
que tuvo el señor Olivella de sustituir la 
Influencia de Mlr y Miró por otra tan po­
derosa como ésta cerca del "caudillo" para 
figurar en la candidatura de concejales, des­
vanecieron toda posibilidad de reconstitu­
ción del partido radical, y asi, el tristemente 
célebre pacto de Sans descubrió al seflor 
Ollvella como ciego Instrumento electorero 
del que, con los abusos y preeminencias de 
la amistad que le unía y une a Lerroux, ha­
bla hecho y hace necesaria la reorganización 
de na partido, que no actúa sobre los pro­
blemas vitales que apasionan hoy a la ciu­
dad, tanto en el orden poliuco como en el 
social. 

En lo que respecta al problema catalán, 
Is obra del partido radical na puede ser más 
negativa, y en cuanto al problema social, ya 
se ha visto cómo los Jefes radicales se han 
Inhibido de toda Intervención pública confe-
sable. noblo y ffanca, después de haber Ini­
ciado una interpelación sobre l i situación de 
Bwceloqa en plena huelga del ramo do 
transportes. 

Avivado el problema de Cataluña por los 
elementos de Accló Catalana, entre los radi­
cales que creen perfectamente compatible 
•u republicanismo con las soluciones nacio­
nalista» cuando no cntrafian la negación ab­
soluta de la unidad española, se inicia un 
rnovimlento de aproximación espiritual hacia 
'o» diversos elementos que forman la Iz­
quierda catalana, agrupaciones patrióticas y 
avanzadas, deseosas do resolver el pleito ea-

ds cara a la realidad creada por las 
l^wresas del réRimen imperante, la Inoa-
Pacldad manifiesta de los gobernantes y ds 
• Inoomprenslón de los políticos de oflolo 

vu« aquí caen para hacer su agosto, agílan-
o banderas que son una abstracción o una 

negación con respecto a la verdadera solu­
ción de los problemas de Catalufia. 

La Penya Radical del distrito V, com­
puesta de caracterizados elementos, cuyo 
amor a Cataluña, les empuja a establecer el 
contacto con las organizaciones de izquierda 
catalana, estuvo dignamente representada en 
el banquete ds homenaje celebrado et otro 
día en honor del diputado por Vilademals, 
don Narciso Pía y Carreras. 

A este acto, que resultó importante por su 
significación izquierdista, asistieron represen 
laclónos tan diversas como las siguientes: 
Centre Nacionalista de Castelló de Ampu-
rias. Joventut d'Esqucrra Catalana, Estu­
diantes d'Esquerra. Grop d'Esquerra Cata­
lana del Clot, Alonen Bmpordanés. Sang 
Nova y Penya Radical del dlstrlcte V. 

Entre las adhesiones figuraban las da los 
señores José Bordas de la Cuesta, el alcalde 
popular do Castellón de Ampurias, doctor 
Augusto Pl y Sufier, Carlos jordá, Paulino 
QeH, Baudilio Rahola, José Comaposada, el 
poeta Alfonso Maseras, Cristóbal Domencoh. 
A. Pont Laporta, Emilio Mira, Juan Proujosá, 
Cosme Rofas, J. M. Pou y Sabater, Clemen­
te Maynés, D. Costa, C. Fagos de Climent, 
etcétera. 

bfrondaron patrióticos brindis Tomis Za­
mora, doctor Juan Sanlinyá, Miguel Gulnart, 
Tomás Pomarola. José Bonifad, J. Ferrer, 
Antonio Vilanova, Jaime Cabarroeas, Juan 
U. Pujol y el diputado de la Mancomunidad 
Ramón Noguer y Comet. 

El señor Pía y Carreras pronunció un dis­
curso saturado de radicalismos que encajan 
perfectamente dentro del ideario moderno de 
Cataluña y en las palabras del homenajeado 
pueden encontrar su programa político y so­
cial los que signen a remolque las anticua­
das orientaciones de los repflblicos mcrcan-
tllistas. ayunos do Idealidad. 

El señor Pía y Carreras dijo que enten­
día por Izquierda trabajar por las reivindi­
caciones de los hombrea en el orden políti­
co, alcanzadas casi en todas partes gracias 
a la revolución francesa, y en el orden eco­
nómico, más Importante aún que en el orden 
político. AfiaUió que Cataluña no es un país 
normal, porque es 14 esclavizada. Por eso las 
Izquierdas, Junto con las reivindicaciones 
sociales, han de procurar manumitirse de 
los Gobiernos de temperamento español. Los 
Izquierdistas, que somos socialistas, decimos 
que aun gobc-iándonos los socialistas cs-
pafioles. CiUIiIflft se encontrarla Igual que 
ahora. 

En Catalufia existen dos problemas: el 
social y el nacional. Estimo primordial el 
del nacionalismo, porque ningún socialista 
forastero nos gobernarla en un sentido cata­
lán. Hemos de libertarnos del Gobierno es­
pañol, porque es enemigo de Cataluña y del 
obrero catalán. 

Todo partido, de izquierda o do dereoha, 
ha de aspirar a que Cataluña sea indepen­
diente. Precisa, sin embargo, que el que 
ahora Impere sea un partido tf* izquierda 
qus Inspire confianza al obrero y haga, no 
solamente obra patriótica, sino que también 

procure aloauar las Justas reivlndicaoloMÉ 
obreras. 

Siempre qu« yo intervenga éa algún dé-
bata parlamentarlo, ser¿ para exigir la libar* 
tad de Cataluña, y como hombre de Ixqular» 
da. estaré siembra al lado de loa que qul*> 
ran levantar bandera para eoosegnlr que 4 
obrero y el patrono seas ciudadanos llbrai 
da nn pueblo libra. 

Asi habló, en síntesis, el señor Pía y Ca­
rreras. 

Soplan airea da renovación. Preda» root* 
per los viejos moldes ds la política al uso. 

Loa radicales que, como los de la Penya 
del distrito V, evolucionen o actúen en sen­
tido de Izquierda catalana sin perder tu filia­
ción o su significación politice, darán mues­
tra de un alto sentido de la realidad, y coa 
su nueve Ideario podrán contribuir pode­
rosamente a la verdadera reorganización del 
partido radical, mil veces prometida por 
Lerroux, entregados uno y otro al arbitrio 
de los más audaces, que no son siempre loa 
mejores, ni están ligados a la suerte de Ca­
taluña por ningún vinculo racial. 

CONRADO PIQUER. 

Por los Juzgados 
Dillgenclaa 

El Juzgado del Oeste, secretaria del se-
tor Alemany, instruyó durante sus horas da 
guardia 38 diligencias, habiendo Ingresado 
en los calabozos del Palacio de Justicia seis 
detenidos, entre ellos dos reclamados. 

Le sustituyó al del Norte, secretaria del 
sefior Salvá, al que hoy relevará el de Ata­
razanas, secretaria del señor Rolg. 

Capitulo da raterías 

Ayer mañana en el mercado de la Baroe-
loneta Jaime Pulg, al sacarse un pañuelo del 
bolsillo, se le cayeron 75 pesetas, que reco­
gió una mujer de aquella barriada, negando 
que lo hubiera hecho. 

La detenida, luego de declarar, quedó en 
libertad. 

— Don José Salea denunció a la policía 
que en la estación da Frauda le sustrajeron 
la cartera que llevaba, conteniendo S5 pese­
tas y documentos Interesantes. 

— El dueño de la litografía Miralies ha 
denunciado a un encargado de la casa por 
sustraerle piezas de metal. 

El Infiel dependiente ha sido detenido. 

En libertad provisional 

Ha sido puesto en libertad, bajo fianza 
metálica de dos mil pesetas, el procesado 
Antonio Azlón Lañan, dependiente y uno da 
los supuestos autores del robo cometido re­
cientemente en d laboratorio Itálica, dd 
Pasaje de la Merced. 1 y 8, propiedad da 
los procesados y presos actualmente Ma­
nuel Ferrades Morlans y José Pessenda Pre-
bosti. 

Para cometer el hecho los autores de la 
sustracción tuvieron que romper los precin­
tos del Juzgado instructor ds la causa que 
se sigue por estafa contra los duefios dd 
citado laboratorio. 

Los presuntos autoras dé un robo 

Como presuntos autores del robo come­
tido últimamente en el almacén de tejidos 
que el sefior Balanzó posea en la calle de 
Argdelles, 446. importante 15,000 pesetas, 
han sido detenidos y puestos a disposición 
del Juzgado de la Gonoepclón, que Instruye 
el sumarlo, Enrique y Federleo Narbona. 
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L o s a t r a c o s 
Cobrador del tranvfa atraes do 

El mijrcüles, a las ODCS y inedia j ctes-
piiús de haber dejado el «ervlolo, pasaba 
por la callo de l.lansi un «obrador do Iron-
»la», pertencoieoto a las cocheros de la cali'; 
d« Vllamarl, cuando le cortai'on el paso cua­
tro sujetos, pistola en mano, pidiúndn1< 
cuanto de valor llevaba encima. 

£1 cobrador, asustado, so dejó despojar, 
apoder&ndoso les atracadores da Irt pesetas 
y un reloj de plata, que era cuanto llcraba. 

A pocos pasos de distancia d ' I sitio donde 
sa comoli.J el atraco se halla'ia una pareja 
del cuerpo de seguridad y, al enterarles el 
atracado do lo que la habla ocurrido, salie­
ron en perseeueiiin da los ladrones, eonsi-
guiendo deteaer a tres de ellos. El otro huyo 
y los guardias le hicieron varios disparos, 
suponiéndose que est4 herido, aun ouand" 
no fuá detenido. 

Ingresaron en la cárcel, a dlsposlcón del 
Juzgado, Antonio García Póre», Salvador 
Rlus Pírea y Francisco Pérea Pérei, su­
puestos autores de este atraco y a los que 
se ocup<J un revólver, una navaja y 5'-i5 pe­
seta». 

¿Atraco llmulado? 

A las oeho de ayer manada ae presentó 
en el Dispensarlo do San Andrés Miguel Oli­
veras Villornau, de 31 aOos, soltero, habi-
taoto en la calle de la Plaza, 37, del pucblf 
do Tiana. 

Presentaba heridas de pronóstico reser­
vado en el antebraao Izquierdo, reglón es­
terna y posterior, o-i'isadas, gegón dijo el 
herido, la noche pasada en la carretera de 
Sabadell, cruce con el torrente do Tapiólas, 
por dos sujetos que le despojaron de 150 pe­
seta» que Ucvaba. 

Según averiguaciones hechas por la poli­
cía, parece ser quo el atraco es siraiiiado. 

Kl gobernador nos dijo anoche que habu 
Impuesto al Oliveras Mió pesetas de multa 
y el no las paga ingresará en la cireel. 

Nota oficiosa 

El gobernador civil facilitó ayer Urde a 
los representantes de la Prensa la Blgulenle 
nota oficiosa: 

"Los atraeos del día do ayer, o hablan 
fracasado, eonvirtlíndose en vanas tentativas 
que no aprovecharon a los criminales, o ha­
blan terminado con la detención do los au­
tores do ellos. 

Do continuar por este camino es bien se­
guro que pronto cesari esa que hasta ahora 
era lucrativa y fioil industria. Deberiso ello 
principalmente a la reacción del espíritu pú­
blico, a la eoopcraalón de los ciudadanos, 
que, convencidos de que la autoridad agota 
todo» los recursos para ampararlos, aouden 
tambMn a auxiliarla, con su resistencia en 
uno» oacr.e, con sa denuncia en otros, en sa 
misión de acabar con esa pUga que Invadió 
Barcelona. 

En este sentido sólo plácemes mercceii 
los que ayer, demandando auxilio a la fuer­
za pública y persiguiendo a los atracadore», 
ayudaron a esta labor do ciudadanía; todos, 
pero los seflores que prestaron »a automóvil 
para que los guardias da seguridad dieran 
alcance al tranvía en que bufan los atraca­
dores y el empleado de tranvías que Ies si­
guió, mcreeea especial mención. 

El gnbemador ha reeoinpen'»ado con re­
lojes do plata a lo» guardias civiles Bucndla 
y LofUcnto. que hicieron la captura de los 
atracadores da la calla de Aragón, esquina 
« la do Viladomal, y con 120 peseta» a cada 
uno da los guardias Victoriano Martínez y 

Hiiuiilivo Padrlque, qua hicieron la duten-
eión de la callo de las Corles. Además, ha 
ordenado que »e renu eran 50 pesetas al 
iranviarlo qua habla sido vloUm.i do este 
iNlkno atraco y que siguió a los autores de 
•íl hasta encontrar a la fuerza pi'ibllea. 

Las medidas de prolección «c mlenslfl-
e.arán todavía más y no se perdonará medio 
para acabar con ese mal." 

E l a s a l t o a l a 

B a n c a P a d r ó 
Trabajos policiacos. 

Ros anmunica nuestro eorrospoosal en 
Manrcsa que el mióreolcs a las diez da la 
noche llegaron el tenlento coronel da la 
guardia civil, sefior Garda Rodrigue», con 
tas pareja» de dicho Cuerpo y el comisario 
•la vigilancia seftor De Miguel con lo» agen­
tes para secundar la persecución de los 
traeadores de la Banca Padró. 

Dichas fuerzas salieran seguidamente pa­
ra Rajadcll con objeto de practicar ona mi­
sión importantísima quo no dió el resultado 
fét si esperaba. 

Ayer mañana regresaron los seflores Gar­
ita Hodriguei y De Miguel, y las fuerzas a 
•<ua órdenes continuaron la persecución. 

Segiln loa parles de los somatenes de 
gualada y Calaf, continúan las pesquisas pa­

ra averiguar dónde pueden habersa ocúlta­
lo los atracadores. 

Con motivo de este suceso fueron deto-
aido» siete sujetos. 

Cinco de ellos fueron segui'tamoale pues­
tos en libertad. 

Un rumor. 

Circuló el rumor de que en las cerca-
;iias del Pía de País, cerca del pueblo de 
Costelltcllat, los atracadores de la Hanca 
Padró fueron alcanzados por las fuerzas 
']ue salieron en su perseeuclón. entablán­
dose un tiroteo, a consecuencia del que re­
sultaron muerto» dos de los atracadores. 

Este rumor no (ta tenido oonúnuación. 

Un herido fra««. 

Regresaban do Barcelona en automóvil va­
rios vecinos da OrgaJiá quo hablan asistido 
al banquete con que fué obsequiado el dipu­
tado sefinr S^rradell y en la earretera del 
liruoti los Indlvldnos del somatén que vi­
ciaban con motivo del atraco a la Banca 
l'adrós les dieron el alio. 

Sea porqua los ocupantes del anto no oye­
ran a los snmalenistas o porque temieran 
qua se tratara de un atraco, siguieron la 
¡nareha. 

Entonces los somatenlstas hicieron uso 
de las armas, hiriendo gravementa a uno 
ile los ocupoot'-s del auto que se llama Da­
mián Obado, el cual en grava estado fué 
condueldo al hospital de Igualada, donde le 
fué practicada una operación. 

informa» oficíale». 

Anoche el gobernador nos dijo qua olr-
eulaban rumores en Manresa da qua por el 
somatén hablan sido muertos dos de los In-
livlduo» que tomaron parte en el asalto de 
'a Ranea Padró». 

Tsaihli^n nos dijo que de Minresa lo eiv 
munleabsn que en Las inmediaciones del 

pueblo ,1o Caltós, cercano a Manrcsa, se 
ola ayer Urde vivo tirotea. 

Estas son todas las notieias qua de este 
interesante mano nos eomualcaraa acoche 
en al GoUü.ag olTll. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La compa iia Santpara-Bergés en el Tlvolt. 
—Como ya dljimoa, esta noche debutará en 
el TIvoll la eompaflla de vodevii Sanlpere-
Bergés. la cual se dlspouo a presentar uno 
de los más valiosos estrenos que guarda en 
cartera para la temporada do verano quo 
proyecta realizar en el hTorce'dn rnliwio do 
la calle de Caspc. 

Se trata de "La poma", —Ti i ivn joya 
del género picaresco qua ha escrito coa su 
peculiar estila y "savoir faire" al afortunado 
vodevilista francés Luis Verneuil, que ha ver 
tldo con gran oarifio al eataláa el celebrado 
autor y literato Amichatis. 'La poma" dos-
de hace un aAo viene representándose en di­
ferentes teatros de Porf» y Londres y su 
éxito ha sido cada ves más atamoroao. 

"La poma" sa estrenará en el TIvoll ma­
ñana por la noche. Por la tarde, y como pri­
mera de una serla de sábados especiales quo 
se ha organizado, habrá una función mons­
truo, qua comenzará a las cuatro y media, 
poniéndose en escena dos de las abras má-t 
aplaudidas en ai BspaAol durante la tempora­
da pasada, -VosM será meva" y "El pobre 
es mestre del reí". 

La compama Aloa-Bonafó actuará en «I 
Barcelona. — El próximo 21 de SepLembre 
inaugurará la temporada otodal en el teatro 
Barcelona la renombrada compañía oúmloo 
dramática Alba Bonafé. Como primera aotria 
Bgurará Carmen Jiménez, quien tan buenos 
recuerdos dejó durante la temporada qua 
realizó en Novedades como primera aelrls de 
la eompaflla del teatro da la Comedia da 
Madrid. 

La dlrecckjo artística propuoase dar a co­
nocer durante la act'jación da cata oompa-
uia en Barcelona famosas producciones dra­
máticas y cómicas. 

Antes de actuar en esta capital los hues­
tes do Alba-Bonafó realizarán una lempo-
rada en Bilbao y otra en San Sahastián. 

• • • 
La compeñia lírica da Federico Caballé Ua­

ná ya Empresa. — Rceientementa ha Arma­
do un contrato el conocido hombre de ne­
gocios don Mariano Serrano por al cual se 
constituye en Empresa da la eompaflla Urie-i 
a cuyo frente figura el notab baritono 
Pederlco Caballé. 

El compromiso comienza en Octubre y 
llene de duración ocho meses, prorrogablcs 
a un año. 

La eompaflla de Caballé actuará en Bar­
celona desde Enero, explotando la opereta 
-Beoamor", cuya exclusiva para la eluda! 
condal tiene el «eflor Serrano, y también mon­
tará varios estrenos. 

No »erta difícil que antes da esa facha 
trabajasen un par de meses en uno da los 
mejores teatros de la corta, lo cual redun­
daría, de seguro, en beneficio del arta lírico, 
ya quo en la completa formación ligurao va­
liosísimos eelementos, muy especialmenta 
la hermosa tipio cómica Amparo Saus la ex­
celente tiple cantante Tana Lluró. 

• • • 
FOLIES BFIRCEUE. — En esmusic-hall, 

tan favorecido por el púb.ico. triunfan es-
truendosamente las jóvenes y bellas artistas 
Isabel Saltó» (Diamantina) y ~ul¡« Rui». 
Anoche interpretaron idmirahl emente tres 
hermoso» couplets, titulados -POTtel»", "El 
atracador" y "La Solí", que causaron un 
gran entusiasmo en el p»Sbllco. La Diaman­
tina, que se encargó dj loa dos primero», es­
tuvo senclllamenta admirable. 

Nuestra enhorabuena a las almpiUeas «r* 
listas. 
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¿ Q u é a g u a r d a , p a r a d i m i t i r , l a 

C o m i s i ó n d e C e m e n t e r i o s ? 
Después del tristísimo papel desempeüa-

do el miérooics en el Consistorio por ¿1 sa-
fior Matóos y de la desairada siluaoión en 
que, al terminar el debata planteado por el 
barón de Vlver, quedó no ya tan sólo él. 
sino también los demás ediles que Integran 
lá Comisión de Cementerios, lo menos que 
podía esperarse era la dimisión en bloque da 
todos ellos. El continuar formando parte de 
dicha Comisión iba a constituir, par* los 
aludidos señores, un caso de impudor en el 
que nos Inclinamos a creer que no Inou-
rrtita • 

Sta embargo, la dimisión no vino. Como 
si nada hubiese pasado; como si, explícita-
mente, no slgnifloara la proposición de los 
Jefes de grupo una verdadera desautoriza­
ción; como si no hubiesen quedado en pie, 
a pesar de los sofismas del seüor Maynés, 
que no convencieron ni a él mismo, según 
observó sagazmente el señor Viza, las irre­
gularidades denunciadas por el barón de 
Vlver; como si el seüor Bordas no hu­
biese reducido a polvo el argumento de 
la urgencia de las obras, úuioo aduci­
do por el señor Matons; como si fue 
se la cosa más natural del mundo eso 
de anular, mediante una proposición con­
sistorial, un acuerdo de Comisión y re­
ducir a 100.000 pesetas la cantidad de 
1.250.000 que había disponibles para rea­
lizar obras urgentes; como si la transac­
ción a que equivale, conforme hizo notar 
el señor Degollada, la proposición de los 
Jefes de grupo no obedeciera, precisamente 
por el hecho de ser una transacción, al de­
seo de evitar que Barcelona se esoaodall 
zara una vez más con lo que ocurre con 
nuestro Ajuntamiento; como si, en fln. los 
barceloneses todos fuésemos súbditoa del 

Celeste Imperio y no supiéramos de sobras 
a qué atenernos respecto del asunto que nos 
ocupa, loe señores de la Comisión de Ce­
menterios, encantados de la vida, se que­
dan tranquilos y satisfechos en sus pues­
tos, esperando, acaso, que les llueva en pie 
no rostro otra, bofetada semejante a la que 
Maynés, por pasarse de listo y sin recor­
dar que hay cosas que con azúcar están 
peor, les dió con su proposición incidental. 

IEso, eso es tener "tupé"! 
¡Sao es tener frescuraI 
Salvada su responsabilidad como conce­

jal, el barón de Viver ha recabado su liber­
tad de acción para proceder en la forma 
que estime conveniente. «Qué hará? i Cuál 
es su propósito? No lo sabemos. Pero no­
sotros, que no somos impunistas como la 
mayoría del Consistorio y queremos que se 
esclarezcan las responsabilidades que se di­
bujan en este feo asunto, anunciamos, por 
nuestra parte, que, sin precipitaciones, un 
d(a tras otro, hemos de apostillar todos los 
aspectos e incidencias del mismo, con objeto 
de que el pueblo de Barcelona Juzgue en 
definitiva. 

Hoy nos limitamos a señalar la actitud 
muy poco gallarda y francamente desapren­
siva en que se ha colocado la Comisión de 
Cementerios, cuyos componentes, algunos 
de los cuales estamos convencidos que no 
tienen arte ni parte en lo ocurrido, debían 
haber sido loa primeros en pedir la de­
puración solicitada por el barón de Viver. 
en lugar de entonar por boca del señor Ma­
tons un "mea culpa" humillante y de con 
tentarse luego con que el señor Maynés les 
defendiera (T > en la forma que lo hizo j 
les invitara de una manera explícita, a fln 
de cuentas, a que presentaran la dimisión. 

oonsecueBalaa que so derivarían de oot 
mejora de tan excepcional hnportanola. 

Un concurso que los seAores de 
Cementerios hablan pretendld* 
pasar por alto_ 

Etí la "Gaceta" de Madrid, oorrespondle» 
te al dia 14 del mes en curso han aparecida 
el anuncio y pliego de condicione:, . M 
adjudicación por medio de concurso públlM 
del servicio de auto-camión, con conduotoc 
para el .—aporte U»" eat*a.>6rea desde el de­
pósito al Interior del cementerio del Sud­
oeste por durante un periodo de diez años, 
cinco forzosos y cinco voluntarios. 

Conforme recordarán los lectores, el ser­
vicio a que se refiere este concurso habla 
pretendido la Comisión de Cementerios adju­
dicarlo a deterúilnado señor; pero, gracias a 
una campaña hec{ia en estas columnas y a 
la entereza demostrada en aquella ocaatói 
por el seflor Matons — entereza que ahora 
no ha sabido tener—, el dictamen quedó tan 
prestamente atascado al llegar al Consistorio, 
que no tuvo la Comisión otro remedie qua 
retirarlo. 

Labor de Acción 
Femenina 

CURSILLO DE CULTURA MEDICA Y PRI­
MEROS AUXILIOS 

Los exámenes de tan importante cursillo 
han tenido lugar, habiendo obtenido el pri­
mer premio "Quadras Bordes" la inteligen­
te señorita Angela Franco, que fué muy fe­
licitada por la Junta y cuantos presenciaron 
el exameik Bl premio es de 100 pesetas. 

El segando premio "Quadras Bordes" lo 
ha obtenido la señora de Perrero. El según 
do premio es de 50 pesetas. 

La Junta directiva no sabe cómo testi­
moniar su agradecimiento a la doctora Qua­
dras Bordes, no sólo por las atenciones dis­
pensadas a la Junta y a la donación de 
premios, sino que, dando una prueba jnás 
de su delicadeza, ha rehusado no sólo a 
formar parte del tribunal de exámenes, al 
<pJe fué invitada, sino que no ha querido 
presenciarlos, como prueba de confianza a 
sus compañeros y a la directiva, dispuesta 
a acatar su fallo, pues, como ha dicho, es-
wba segurísima de que todo tenia que ha-
oerea oón la más estricta justicia. 

La entrega de los premios tendrá lugar 
•n el domicilio de la doctora Quadras Bor­
des, el próximo domingo, a las seis y media 
de la tarde. 

Q'.edan Invitadas al acto todas las sooias 
ue Aorírtn Femenina. 

E l M u n i c i p i o 
A pesar del calor, la Comisión da 
Fomento toma acuerdos 

La Comisión de Fomento en su última Jun­
ta acordó: 

Proponer al Ayuntamiento que se autorice 
a don Francisco Ocampo Redondo para Ins­
talar gratuitamente, durante un mes, un apa­
rato inglés para la esterilización del agua por 
el cloro liquido, a fin de hacer pruebas por 
lo que se refiere a las aguas do Moneada. 

Adquirir una finca situada en la calla de 
Rovira de Trias, lindante con las escuelas 
construidas en el parque del Gulnardó. 

Que se denuncien todas las concesiones 
que para la instajación de anuncios o aparados 
anunciadores en ia vía pública tiene acorda­
das el Ayuntamiento a precario. 

Y exponer al público el proyecto de nue­
vas rasantes de la calle de Vilasar y el de 
nuevas alineaciones de la riera de Cassolas 
entre las calles de Carolinas y. Virgen de 
Oraeia. 

Además, tomó en consideración una mo­
ción del señor Roure para que se aumente el 
alumbrado de la caite de Francisco Tárre-
ga, da la barriada de Santa Eulalia, y una 
del señor Marial para que la Dirección gene­
ral de los servicios técnicos Informe respec­
to a la conveniencia da llevar a ejecución el 
proyectado parte del Besó.i. seifún el plano 
de Josely, manifestando todas las ventajas 

E L D I L U V I O 

d e n u n c i a d o 
Muestra edición de ayer fué denunciada 

por haberse encontrado delictuoso el ar­
ticulo que llevaba los siguientes epígrafes i 

¡Vengan parquea y Jardines :: Ha Hegado 
la hora de adquirir parte de La Rabassada. 
Se va cumpliendo el programa revoluciona­
rlo de Alejandro Lerroux". 

He aquí la nota que acerca de la domínela 
de nuestro diarlo se facilitó ayer a los pe­
riodistas en el Gobierno oivU: 

"Ha sido denunciada por el fiscal y reco­
gida, por virtud de esta denuncia, la edioión 
de EL DILUVIO correspondiente al dia de 
hoy. 

No es exacto que, como afirma cae diario, 
en La Rabassada se haya jugado ni se Juegue. 
El jefe superior en persona estuvo'allí para 
comprobarlo, además de la vigilancia bles 
notoria que ea este aspecto se ejerce en toda 
Barcelona. 

El señor gobernador ha añadido que. 
mientras él ocupe el cargo que desempeña, 
no será alterado el régimen que, en materia 
de Juego, hay establecido actualmente, y con­
tinuará secundando con toda energía y de­
cisión las órdenes que. sobre este particular, 
tiene dadas el señor ministro de la Gober­
nación." 

Eso dice el gobernador. A lo cual replica­
mos nosotros que no quitamos ni una tilda 
al articulo denunciado. Y ya se verá, en de­
finitiva, quién tiene razón. 

En su afán de restringir la circulación de 
nuestra edición de ayer, moviliió el gober­
nador a numerosos agentes de la autorida4 
para que recogieran el mayor número posQila 
de ejemplares de KL DILUVIO. Muy tem­
prano constituyóse la policía en nuestra Re­
dacción y recorrió loa quioscos en busca (M 
número denunciado. También se recogió de 
manos de los vendedores y hasta arrebató a 
ciudadanos que loa leían no pocos ejempla­
res de HL DH>UVIO. 

Nos parece que el señor Pórtela se anti­
cipó ayer a la autoridad judicial encomen­
dando a loe agentes a sus órdenes el secues­
tro de nuestro diario antes de que se diotaee 
el correspondiente auto de entrada, registro 
y ocupación do ejemplares de HBL DILUVIO. 

Ello constituye una manifiesta Ilegalidad 
doblemente reprobable por haberla cometido 
todo un gobernador civil y. por añadidura, 
ex fiscal del Tribunal Supremo de Justicia. 


